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Resumo: O presente trabalho investiga a adoção dos frameworks ágeis Scrum, Kanban e Scrumban no 
desenvolvimento de software, com base em uma revisão bibliográfica e na análise de três estudos de caso reais. 
Os casos selecionados abrangem diferentes contextos: um projeto acadêmico interinstitucional (SI-GAC), uma 
equipe de suporte técnico de uma seguradora multinacional (Kanban), e uma organização global de tecnologia 
com equipes distribuídas (Scrumban). Foram analisadas práticas adotadas, ferramentas utilizadas, desafios 
enfrentados e os resultados obtidos, com base em métricas como velocidade de entrega, visibilidade do fluxo, 
tempo de bloqueio e satisfação das equipes. Os achados demonstram que a adoção de métodos ágeis pode gerar 
melhorias expressivas em produtividade, previsibilidade e colaboração, desde que contextualizada às necessidades 
do projeto e apoiada por uma cultura organizacional orientada à melhoria contínua. 

Palavras-chave: Scrum; Kanban; Scrumban; metodologias ágeis; desenvolvimento de software; estudos de caso. 

Abstract: This study investigates the adoption of the agile frameworks Scrum, Kanban, and Scrumban in software 
development, through a literature review and the analysis of three real-world case studies. The selected cases 
cover different contexts: an interinstitutional academic project (SI-GAC), a technical support team from a 
multinational insurance company (Kanban), and a global technology organization with distributed teams 
(Scrumban). Practices, tools, challenges, and outcomes were examined using metrics such as delivery speed, 
workflow visibility, task blocking time, and team satisfaction. The findings show that adopting agile methods can 
lead to significant improvements in productivity, predictability, and collaboration, as long as they are adapted to 
the project context and supported by a culture of continuous improvement. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de software tem passado por significativas transformações ao longo 
das últimas décadas, migrando de modelos preditivos e sequenciais, como o modelo em cascata, 
para abordagens mais adaptativas e colaborativas. O modelo em cascata, estruturado em fases 
rígidas — requisitos, projeto, implementação, verificação e manutenção —, revelou-se limitado 
diante da necessidade de lidar com mudanças frequentes de escopo e incertezas nos requisitos, 
ocasionando atrasos, retrabalho e insatisfação dos clientes (SOMMERVILLE, 2011). Em 
resposta a essas limitações, surgiram as metodologias ágeis, fundamentadas em um manifesto 
que valoriza indivíduos e interações, software em funcionamento, colaboração com o cliente e 
rápida resposta a mudanças. Esses princípios orientam frameworks amplamente utilizados, 
como o Scrum e o Kanban (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020). 

O Scrum é um framework ágil baseado em ciclos iterativos denominados sprints, com 
foco na entrega incremental de valor e na melhoria contínua. Sua estrutura envolve cerimônias 
regulares, papéis claramente definidos e artefatos que promovem transparência, inspeção e 
adaptação constantes (LEFFINGWELL, 2011). Por outro lado, o Kanban, originado do lean 
manufacturing, enfatiza o fluxo contínuo de trabalho e a visualização das atividades, utilizando 
limites para o trabalho em progresso (work in progress – WIP) com o intuito de minimizar 
gargalos e otimizar o lead time (ANDERSON, 2010). Ambos os frameworks se consolidaram 
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como abordagens centrais nas práticas ágeis, cada um com características distintas, mas 
frequentemente combinadas de forma complementar por meio do modelo Scrumban. 

Este trabalho tem como objetivo investigar a aplicação dos frameworks Scrum, Kanban 
e Scrumban no contexto do desenvolvimento de software, analisando seus impactos em termos 
de produtividade, previsibilidade e satisfação das equipes. Para isso, foram selecionados três 
estudos de caso com contextos distintos: um projeto acadêmico colaborativo (SI-GAC), uma 
equipe de suporte técnico de uma seguradora multinacional (Kanban) e uma organização global 
de tecnologia com equipes distribuídas (Scrumban). A partir da comparação entre essas 
experiências, busca-se identificar benefícios, limitações e fatores críticos de sucesso para a 
adoção eficaz de metodologias ágeis em diferentes realidades organizacionais. 

1. METODOLOGIA 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa, com ênfase em revisão bibliográfica e 
estudo de caso múltiplo, para investigar a aplicação do framework Scrum em diferentes 
contextos de desenvolvimento de software. A escolha dessa metodologia se justifica pela 
necessidade de não apenas compreender os conceitos e práticas formais descritos na literatura, 
mas também de analisar como essas metodologias se comportam na prática, levando em 
consideração as variáveis contextuais que influenciam sua adoção e seus resultados. 

A revisão bibliográfica foi conduzida de maneira sistemática em bases de dados 
acadêmicas reconhecidas, como Scopus, IEEE Xplore, ScienceDirect e Google Scholar, 
priorizando publicações em português e inglês do período de 2000 a 2025. Os critérios de 
inclusão abrangeram estudos que abordam a implementação do Scrum e do Kanban em projetos 
reais, com foco nas métricas de desempenho, desafios enfrentados, benefícios percebidos e a 
interação entre práticas ágeis e fatores organizacionais. A análise dos artigos envolveu tanto 
estudos empíricos quanto revisões sistemáticas, garantindo uma base teórica robusta e 
atualizada para sustentar a discussão. 

Após a revisão bibliográfica, foram selecionados e analisados três estudos de caso que 
ilustram a aplicação prática do Scrum e de sua combinação com o Kanban (Scrumban) em 
contextos distintos: um ambiente acadêmico (Sistema Integrado de Gestão de Acidentes e 
Crises), um ambiente corporativo (empresa farmacêutica) e um projeto híbrido utilizando o 
framework Scrumban. A estratégia de estudo de caso múltiplo seguiu os princípios 
metodológicos estabelecidos por Yin (2014), que enfatizam a coleta de dados de múltiplas 
fontes e a triangulação de evidências para fortalecer a validade do estudo. Os dados foram 
obtidos por meio de documentos internos dos projetos (relatórios, atas de reuniões, quadros de 
tarefas), entrevistas com membros das equipes envolvidas e questionários de avaliação 
aplicados ao final dos ciclos de desenvolvimento. 

Foram considerados tanto dados quantitativos, como a velocidade média das sprints, o 
lead time, a quantidade de defeitos reportados e a taxa de entrega, quanto dados qualitativos, 
como percepções sobre a melhoria na comunicação, o aprendizado das equipes, a satisfação dos 
stakeholders e as lições aprendidas ao longo do processo. A análise dos dados seguiu uma 
abordagem indutiva, permitindo a identificação de padrões e particularidades em cada cenário 
observado. 

Essa combinação de revisão teórica e evidências empíricas contribui para uma 
compreensão abrangente dos fatores que favorecem ou dificultam a implementação eficaz do 
Scrum em diferentes realidades. Assim, o trabalho visa oferecer não apenas um panorama 
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conceitual, mas também insights práticos para gestores, desenvolvedores e pesquisadores 
interessados na adoção de metodologias ágeis. 

2. REVISÃO DA LITERÁRIA 

Esta seção apresenta o embasamento teórico que fundamenta este estudo, abordando 
os principais modelos de desenvolvimento de software — do tradicional modelo em cascata 
às metodologias ágeis como Scrum, Kanban e Scrumban. A análise busca contextualizar a 
evolução das práticas adotadas e os desafios enfrentados em projetos de desenvolvimento de 
software. 

2.1 Modelo em Cascata 

O modelo em cascata, também conhecido como modelo sequencial linear, foi um dos 
primeiros processos estruturados amplamente utilizados no desenvolvimento de software. 
Caracterizado por sua rigidez e linearidade, esse modelo divide o ciclo de vida do software em 
fases bem definidas — requisitos, projeto, implementação, verificação e manutenção — que 
devem ser concluídas em sequência (SOMMERVILLE, 2011). 

  

Essa abordagem parte do pressuposto de que todos os requisitos podem ser levantados 
e compreendidos antes do início do desenvolvimento, o que raramente ocorre em ambientes 
complexos e dinâmicos. Como consequência, a dificuldade de adaptação e a demora na entrega 
de valor ao cliente tornaram-se limitações significativas desse modelo. 

Figura 1 - O Modelo em cascata. 
 

 
Fonte: Sommerville (2011, p. 20). 

Diante dessas limitações, surgiram as metodologias ágeis, como o Scrum e o Kanban, 
que visam entregar valor de forma contínua, promover maior colaboração entre as partes 
envolvidas e permitir respostas rápidas a mudanças. Essas abordagens representam uma 
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modernização significativa em relação ao modelo cascata, priorizando interações frequentes, 
feedback constante e melhoria contínua. 

2.2 Framework Scrum 

O Scrum consolidou-se como a metodologia ágil mais adotada em projetos de 
desenvolvimento de software, gerando um vasto corpo de literatura que investiga sua aplicação 
em contextos tradicionais e não tradicionais (SUTHERLAND, 2014). Ele estrutura o trabalho 
em ciclos chamados sprints, de uma a quatro semanas, abrangendo planejamento, execução, 
revisão e retrospectiva, o que favorece entregas incrementais e adaptação contínua às mudanças 
(SCHWABER; SUTHERLAND, 2020). Os papéis definidos — Product Owner, Scrum Master 
e equipe de desenvolvimento multifuncional —, aliados a cerimônias como Sprint Planning, 
Daily Scrum, Sprint Review e Sprint Retrospective, promovem transparência, alinhamento e 
melhoria constante do processo (LEFFINGWELL, 2011). Estudos apontam ganhos 
significativos em produtividade, qualidade de código e engajamento das equipes graças a esse 
modelo iterativo e incremental (RISING; JANOFF, 2000). 

2.3 Desafios na Implementação do Scrum: 

Segundo Neumann et al. (2024), choques culturais e estruturas hierárquicas rígidas 
dificultam a adoção do Scrum, pois valores ágeis como auto-organização e transparência entram 
em conflito com modelos tradicionais de comando e controle. Kuchel et al. (2022) alertam que 
a aplicação superficial de cerimônias — sem o devido domínio de papéis, artefatos e valores — 
compromete os resultados esperados e gera frustração entre as equipes. Além disso, equipes 
com baixo nível de maturidade ágil apresentam dificuldades em manter ciclos iterativos curtos 
e retrospectivas honestas, levando muitas vezes ao abandono prematuro do método (Koi-Akrofi 
et al., 2019). 

Figura 2 - Ciclo de vida do Scrum. 
 

Fonte: Scrum.org. (2020). The Scrum Framework Poster. 
 
2.4 Método Kanban: 
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O Kanban, por sua vez, foca na gestão visual do fluxo de trabalho, utilizando quadros 
em colunas para limitar o work in progress (WIP) e implementar um sistema pull, iniciando 
novas atividades somente quando há capacidade disponível (ANDERSON, 2010). Essa 
abordagem lean tem mostrado reduzir o lead time, melhorar a qualidade do software e aumentar 
a consistência das entregas, pois torna gargalos e impedimentos imediatamente visíveis 
(IKONEN et al., 2011). Entretanto, estudos apontam que a adoção do Kanban exige treinamento 
especializado e pode enfrentar resistências organizacionais, especialmente em ambientes 
acostumados a métodos predefinidos (IKONEN et al., 2011).

Figura 3 - Quadro Kanban com etapas do fluxo de trabalho.

Fonte: Atlassian. Kanban overview.

2.3 Integração Scrum e Kanban: Scrumban:

A junção das duas abordagens, frequentemente chamada de Scrumban, busca aproveitar 
a cadência de revisões e planejamentos do Scrum junto ao controle de fluxo contínuo e limites 
de WIP do Kanban, permitindo que equipes mantenham iterações regulares enquanto otimizam 
o fluxo de trabalho (LADAS, 2009). Essa fusão tem se mostrado eficaz para projetos que 
demandam flexibilidade nas prioridades e previsibilidade na entrega, unindo o melhor dos dois 
métodos em contextos variados (LADAS, 2009).

3. DESENVOLVIMENTO

Esta seção apresenta três estudos de caso que exploram a implementação de 
metodologias ágeis em projetos de desenvolvimento e suporte de software, com ênfase nas 
práticas adotadas, nos desafios enfrentados e nos resultados mensurados em diferentes 
contextos organizacionais.
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A seleção dos estudos teve como critério a diversidade de ambientes nos quais os 
métodos ágeis foram aplicados, com o intuito de construir uma análise comparativa robusta 
entre diferentes frameworks — Scrum, Kanban e Scrumban — em distintos tipos de 
organizações. O primeiro estudo, descrito por Fogaça, Dias e Cunha (2016), examina a 
utilização do Scrum no desenvolvimento do sistema SI-GAC, um projeto acadêmico 
colaborativo do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), evidenciando o uso educacional e 
experimental das práticas ágeis em equipes distribuídas. O segundo estudo, conduzido por 
Moreau (2015), investiga a aplicação do Kanban em uma seguradora multinacional, no contexto 
de suporte contínuo de TI. Esse caso mostra como o Kanban puro pode ser eficaz para lidar 
com demandas operacionais emergenciais, exigindo flexibilidade e controle rigoroso do 
trabalho em progresso. Já o terceiro estudo, realizado por Banijamali et al. (2016), foca na 
adoção do framework híbrido Scrumban em uma organização global de tecnologia, ilustrando 
a capacidade de adaptação dos métodos ágeis em projetos com equipes distribuídas e alto grau 
de variabilidade de demandas. 

Esses estudos foram escolhidos por representarem realidades distintas — acadêmica, 
operacional corporativa e multinacional tecnológica —, e por abordarem diferentes níveis de 
maturidade ágil. A análise conjunta desses cenários fornece subsídios valiosos para 
compreender como os frameworks Scrum, Kanban e Scrumban se comportam frente a 
diferentes exigências organizacionais, permitindo identificar padrões de sucesso, limitações e 
aprendizados relevantes para a adoção estratégica de metodologias ágeis em contextos variados. 

3.1 Estudo de Caso 1:  

Conforme relatado por Fogaça, Dias e Cunha (2016), o SI‑GAC (Sistema Integrado de 

Gestão de Acidentes e Crises) foi desenvolvido como projeto de extensão universitária no 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), envolvendo quatro equipes de cinco a sete 
estudantes distribuídas entre três instituições de ensino. O trabalho foi organizado em quatro 
sprints de duas semanas ao longo de oito semanas, adotando o framework Scrum. Durante o 
Sprint Planning realizado por videoconferência, o professor, atuando como Product Owner, 
priorizou requisitos técnicos (como integração com sensores e atuadores) e sociais (como 
acessibilidade da interface para equipes de socorro). O Jira foi utilizado para o gerenciamento 
das tarefas (épicos, histórias e subtarefas), e o Confluence para documentação colaborativa. As 
reuniões diárias (Daily Scrums) tiveram duração de 15 minutos e foram conduzidas 
remotamente, respeitando os diferentes fusos horários. 

As Sprint Reviews permitiram a demonstração dos incrementos funcionais e coleta de 
feedbacks, e as Sprint Retrospectives auxiliaram na identificação de problemas, como 
dificuldades na integração com hardware, que resultaram na criação de “spikes” técnicos e 
automação de testes em simuladores. 

Os resultados do estudo foram obtidos a partir da comparação entre o desempenho 
registrado no primeiro e no último sprint do projeto, com base na análise dos story points 
entregues (para velocidade), no número de tarefas refeitas (para retrabalho) e em questionários 
de percepção de equipe com escala Likert (1 a 5). Com isso, identificou-se um aumento de 35% 
na velocidade de entrega, uma redução de 20% no retrabalho e uma elevação na percepção de 
colaboração entre os membros da equipe, com variação de 3,2 para 4,1 na média das respostas. 
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3.2 Estudo de Caso 2:  

Como relatado por Moreau (2015), uma grande seguradora multinacional implementou 
o Kanban puro em aproximadamente 15 equipes de TI responsáveis pelo suporte operacional 
(Hosting), distribuídas na região do Benelux ￼ ￼. A decisão foi motivada pelo 

reconhecimento de que iterações fixas em Scrum não atendiam à natureza emergencial das 
operações, em que incidentes imprevistos demandavam intervenções imediatas. 

Antes da adoção do Kanban, as iterações Scrum quinzenais não contemplavam os 
constantes incidentes operacionais, gerando sobrecarga e gargalos. Os quadros Scrum 
apresentavam muitos cartões “Busy”, sem clareza sobre o progresso e os impedimentos dos 

tickets. Após a mudança, a equipe estruturou quadros digitais no Jira com colunas típicas: To 
Do, In Progress, Waiting e Done, e limitou o WIP em cada fase do fluxo, permitindo uma 
organização evolutiva do sistema de trabalho. 

As reuniões diárias (stand-ups) foram mantidas, assim como as retrospectivas e sessões 
Kaizen semanais, promovendo o ajuste contínuo das políticas de fluxo. 

Os resultados do estudo foram obtidos comparando os indicadores do período pré e pós 
implementação do Kanban, com base na análise dos quadros Kanban, dashboards do Jira e um 
levantamento qualitativo por meio de questionários ao time e entrevistas:  

 A visibilidade do fluxo de trabalho aumentou significativamente, indicando equipes 
relatando maior clareza sobre prioridades e ausências de tarefas invisibilizadas no 
sistema.  

 O feedback dos colaboradores — coletado por meio de um questionário de clima e 
engajamento aplicado ao final do primeiro mês — foi amplamente positivo, com 
relatos de maior controle e sentido de participação durante os stand-ups.  

 O controle de WIP permitiu que os membros do time passassem a recusar entradas 
adicionais quando sua capacidade estava esgotada, promovendo foco e redução de 
interrupções operacionais. 

 A adoção de uma reunião semanal entre líderes das 15 equipes, com uso de 
dashboards Jira consolidados, permitiu melhorar a coordenação e priorização entre 
equipes, especialmente no alinhamento de dependências. 

Esse estudo evidencia que o Kanban puro, quando implementado com limites de WIP, 
quadros claros e cerimônias adaptadas, pode melhorar o fluxo operacional em ambientes de 
suporte contínuo, promovendo maior visibilidade, controle do trabalho em progresso e 
engajamento das equipes. 

3.3 Estudo de Caso 3: Aplicação do Scrumban em Equipes Globais de Desenvolvimento 

Em pesquisa conduzida por Banijamali et al. (2016), o framework híbrido Scrumban foi 
adotado em uma organização multinacional de tecnologia com equipes distribuídas entre 
América do Norte, Europa e Ásia, com o objetivo de melhorar a coordenação e otimizar o fluxo 
de trabalho em projetos de desenvolvimento contínuo. 

A escolha do Scrumban surgiu diante de limitações do Scrum tradicional — como 
acúmulo de tarefas no final dos sprints e planejamento rígido — e da necessidade de maior 
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fluidez operacional, mantidas as reuniões diárias e retrospectivas do Scrum, com integração de 
práticas do Kanban como limites explícitos de WIP, visualização contínua do fluxo e políticas 
de movimentação de tarefas. 

 A ferramenta Jira Kanban Board foi utilizada para visualizar cada tarefa, com prazos 
dinâmicos e prioridades ajustáveis conforme o progresso das equipes. Os autores observaram 
que aplicar limites de WIP reduziu significativamente gargalos em colunas específicas, 
promovendo uma distribuição mais equilibrada das tarefas. 

As porcentagens relatadas derivam de comparações diretas entre ciclos consecutivos 
aplicando Scrumban. As equipes monitoraram indicadores durante três ciclos trimestrais, por 
meio de logs do Jira e entrevistas estruturadas aplicadas ao fim de cada ciclo: 

 A redução de 25% na variação de desempenho entre unidades foi calculada 
comparando-se a consistência das entregas (quantidade de itens concluídos) entre as 
diferentes equipes no primeiro e no terceiro ciclo — uma diminuição da disparidade 
de resultados entre regiões, avaliada por indicadores de estabilidade. 

 A melhora de 30% na taxa de cumprimento de prazos foi obtida comparando-se a 
proporção de tarefas concluídas dentro do prazo planejado, com base na contagem 
de entradas e saídas do Jira entre o primeiro e o terceiro trimestre. 

 A redução de 20% no tempo médio de bloqueio de tarefas foi registrada através de 
métricas do tempo que cada cartão ficou travado em uma determinada coluna 
(situação de impedimento), medidas pelo sistema Jira Kanban. 

 A elevação da satisfação dos colaboradores foi avaliada por meio de entrevistas 
estruturadas e questionários aplicados ao final de cada ciclo trimestral, 
possibilitando comparar a média das respostas no terceiro ciclo com as do primeiro. 

Esses dados permitem afirmar que os ganhos mensurados — redução de variação de 
desempenho, aumento de cumprimento de prazos, diminuição de bloqueios e maior satisfação 
— são resultado de comparações entre o desempenho inicial e final, validando os efeitos das 
práticas do Kanban dentro do Scrumban. 

Tabela 1 - Comparativo entre os estudos de caso analisados. 

Critério de 
Análise 

Sistema Integrado de 
Gestão de Acidentes e 

Crises (SI-GAC) 

Equipe de TI de 
Seguradora Multinacional  

Organização 
Multinacional 

Contexto 
Projeto de extensão 
universitária no ITA 

Suporte operacional de TI 
em seguradora 

multinacional no Benelux 

Desenvolvimento 
contínuo em organização 

global de tecnologia 

Equipe 
4 equipes (5 a 7 

estudantes cada), 3 
instituições 

Aproximadamente 15 
equipes de suporte 

operacional  

Equipes distribuídas na 
América do Norte, 

Europa e Ásia 
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Duração 8 semanas (4 sprints de 
2 semanas) 

Análise feita no primeiro 
mês após adoção do 

Kanban  
3 ciclos trimestrais 

Framework 
Aplicado 

Scrum Kanban Scrumban (Scrum + 
Kanban) 

Ferramentas 
Utilizadas Jira e Confluence 

Jira (quadros digitais e 
dashboards) Jira (Kanban Board) 

Cerimônias 
Realizadas 

Sprint Planning, Daily 
Scrum, Review, 
Retrospective 

Stand-ups, Retrospectivas, 
Reuniões Kaizen semanais 

Reuniões diárias, 
Retrospectivas, Políticas 

explícitas do Kanban 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

Tabela 2 – Diferenciais e resultados obtidos na aplicação dos frameworks. 

Framework Scrum Kanban Scrumban (Scrum + 
Kanban) 

Diferenciais 
Observados 

Integração com sensores 
e acessibilidade da 

interface 

Uso de limites de WIP, 
reuniões semanais 

interequipes, dashboards 
centralizados 

Adaptação a mudanças 
rápidas e trabalho 

distribuído globalmente 

Resultados 
Obtidos 

A adoção do método 
ágil gerou 35% mais 

velocidade, 20% menos 
retrabalho e maior 
colaboração entre a 

equipe. 
 

Visibilidade aumentada, 
foco e controle de trabalho 

em progresso, maior 
engajamento das equipes. 

A aplicação do método 
reduziu em 25% a 

variação de desempenho, 
aumentou em 30% a 

previsibilidade, diminuiu 
em 20% o tempo de 
bloqueio e ampliou a 

satisfação das equipes. 

Fonte dos 
Resultados 

Comparação entre 1º e 4º 
sprint; story points, tarefas 

refeitas e escala Likert 

Comparação antes e depois 
do Kanban, com base em 

dashboards Jira e 
questionários de clima 

Indicadores quantitativos 
em 3 ciclos e entrevistas 

estruturadas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise dos três estudos de caso selecionados permite observar os impactos positivos 
da adoção de metodologias ágeis em diferentes contextos organizacionais — acadêmico, 
corporativo e multinacional. A implementação dos frameworks Scrum, Kanban e Scrumban 
demonstrou ganhos relevantes em produtividade, organização do trabalho, visibilidade do fluxo 
e satisfação das equipes envolvidas. 
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No contexto acadêmico, o projeto SI-GAC, desenvolvido por equipes interinstitucionais 
no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), evidenciou que a aplicação do Scrum pode 
trazer resultados significativos mesmo em projetos educacionais. Foram conduzidos quatro 
sprints de duas semanas, com o gerenciamento de backlog via Jira, documentação no 
Confluence e cerimônias regulares. Os dados coletados mostraram um aumento de 35% na 
velocidade de entrega, redução de 20% no retrabalho e um salto de 3,2 para 4,1 na percepção 
de colaboração, medida por meio de questionários com escala Likert. Os critérios de 
comparação foram definidos a partir da evolução entre o primeiro e o último sprint, com base 
nos story points entregues, tarefas refeitas e na autoavaliação dos participantes. 

No ambiente corporativo de suporte técnico, a equipe de TI de uma seguradora 
multinacional, conforme descrito por Moreau (2015), migrou do Scrum para o Kanban puro 
visando maior flexibilidade frente às demandas emergenciais. Foram estruturados quadros 
digitais no Jira com limites explícitos de WIP (Work in Progress) e políticas adaptativas de 
fluxo. As reuniões diárias, retrospectivas e sessões Kaizen foram mantidas. A análise 
comparativa entre o período pré e pós-implementação — com base nos quadros Kanban, 
dashboards do Jira e questionários internos — revelou aumento significativo da visibilidade do 
fluxo de trabalho, melhoria na coordenação entre equipes e feedback positivo dos 
colaboradores, que relataram maior clareza, engajamento e senso de controle sobre suas tarefas. 
O controle do WIP contribuiu diretamente para a redução de interrupções operacionais, 
promovendo foco e estabilidade no trabalho. 

  

Já em um cenário internacional e distribuído, o estudo de Banijamali et al. (2016) 
investigou a aplicação do Scrumban em uma organização multinacional de tecnologia com 
equipes em três continentes. A combinação de práticas do Scrum (como dailies e retrospectivas) 
com os princípios do Kanban (visualização contínua e limitação de WIP) promoveu melhor 
adaptação às constantes mudanças de escopo e complexidades logísticas. A mensuração dos 
resultados foi feita ao longo de três ciclos trimestrais, por meio de dados do Jira Kanban Board, 
entrevistas estruturadas e questionários. Houve uma redução de 25% na variação de 
desempenho entre unidades, aumento de 30% na previsibilidade das entregas, e diminuição de 
20% no tempo médio de bloqueio de tarefas. A flexibilidade do Scrumban foi apontada como 
um fator-chave para o sucesso do modelo em contextos de alta variabilidade. 

Comparando os três estudos, observa-se que o sucesso da aplicação de métodos ágeis 
está fortemente associado a fatores como: definição clara de papéis, transparência no fluxo de 
trabalho, uso eficaz de ferramentas de apoio (como Jira e Confluence) e comprometimento com 
as cerimônias ágeis. Em todos os casos, o monitoramento contínuo de métricas e a promoção 
de ciclos de feedback contribuíram para o amadurecimento das equipes e melhoria contínua dos 
processos. 

Apesar dos resultados positivos, também foram identificados desafios comuns, como: 
resistência à mudança, necessidade de alinhamento entre equipes distribuídas e dependência do 
apoio da gestão para consolidação das práticas ágeis. Esses pontos reforçam que a adoção de 
métodos ágeis não se limita à mudança de ferramentas ou cerimônias, mas implica uma 
transformação cultural mais ampla, centrada em valores como transparência, colaboração e 
adaptação constante. 

A Tabela 3 a seguir sintetiza os principais resultados obtidos com a adoção do Scrum, 
Kanban e Scrumban nos respectivos estudos de caso analisados. 



   
 

 
11 

 

Tabela 3 – Síntese dos resultados qualitativos obtidos. 

 Framework  Scrum  Kanban 
 Scrumban (Scrum + 
Kanban) 

 Resultados 
 Scrum eficaz em 
ambiente educacional 
colaborativo 

 Scrum aumentou 
produtividade e 
qualidade em ambiente 
regulado 

 Scrumban favoreceu 
adaptação contínua, 
fluidez operacional e 
coordenação entre 
equipes distribuídas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

5. CONCLUSÃO 

A presente pesquisa demonstrou, por meio da análise de três estudos de caso, que a 
adoção de metodologias ágeis no desenvolvimento de software pode gerar impactos 
substanciais em diferentes contextos organizacionais, desde ambientes acadêmicos até 
corporações multinacionais. A aplicação prática dos frameworks Scrum, Kanban e Scrumban 
revelou ganhos expressivos em termos de produtividade, organização do fluxo de trabalho, 
engajamento das equipes e qualidade das entregas. 

No ambiente acadêmico, o estudo do projeto SI-GAC evidenciou que mesmo em 
cenários educacionais, com equipes formadas por estudantes de instituições distintas, a 
implementação disciplinada do Scrum pode aumentar significativamente a eficiência e a 
colaboração. A estruturação das sprints, a definição clara de papéis e o uso de ferramentas de 
apoio permitiram reduzir o retrabalho, aumentar a velocidade de entrega e fortalecer a coesão 
da equipe. 

No cenário corporativo, o estudo da equipe de TI de uma seguradora multinacional 
destacou os benefícios da adoção do Kanban puro em um contexto de suporte contínuo e 
demandas emergenciais. A reorganização dos fluxos de trabalho, aliada à limitação de WIP e à 
adoção de quadros digitais no Jira, trouxe maior visibilidade, controle e foco, além de promover 
uma cultura de melhoria contínua e de protagonismo das equipes no gerenciamento de suas 
capacidades. 

Já no contexto de operações globais, a aplicação do Scrumban em uma organização 
multinacional de tecnologia demonstrou como a combinação de práticas do Scrum e Kanban 
pode aumentar a previsibilidade das entregas e equilibrar o desempenho entre unidades 
distribuídas geograficamente. O estudo evidenciou que o Scrumban é uma abordagem eficaz 
para ambientes com alta variabilidade de escopo, complexidade operacional e necessidade de 
adaptação contínua. 

Além dos resultados quantitativos, os três estudos de caso reforçaram a importância de 
fatores organizacionais e culturais para o sucesso da adoção ágil. Entre eles, destacam-se: a 
clareza na definição de papéis, o uso consistente de ferramentas colaborativas, a disciplina na 
condução das cerimônias ágeis e o suporte da alta gestão. Também se observou que a agilidade 
não se limita à técnica — trata-se de uma mudança profunda na cultura e na forma como as 
equipes entregam valor. 
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Em síntese, conclui-se que Scrum, Kanban e Scrumban são abordagens complementares 
e eficazes para promover agilidade em diferentes tipos de projetos e organizações. Quando 
aplicados de forma consciente, adaptada ao contexto e sustentada por uma cultura de melhoria 
contínua, esses frameworks têm o potencial de transformar a forma como soluções são 
desenvolvidas, entregues e aprimoradas no setor de software. 
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